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como podia não cumprir os Avisos Reaes que licencia-
vam a alguns dos Vogaes, podia também representar 
sobre a inconveniência desta chamada do Presidente e 
do Ouvidor para o Rio, e pedir a conservação de João 
Carlos, que fora acclamado pelo povo e tropa e que não 
devia ser substituído por outro nomeado por José Bo-
nifacio. 

A Camara, apezar das suggestões e das opiniões 
de alguns dos seus membros, reconheceu a necessidade 
de elevar-se acima da situação e dar á auctoridade essa 
força energica, mas reflectida, que só pôde acalmar uma 
revolta. Ella enviou o seu Presidente (1) ao Governo 
Provisorio, que finalmente recusou toda e qualquer tran-
sacção com os amotinados. O sol desappareceu de uma 
vez no horisonte, a noite escureceu tudo, mas o povo 
esperava firme o resultado. Finalmente voltou Baumann 
e annunciou o completo indeferimento do Governo Pro-
visorio ; então invadiram os amotinados a Casa • da 
Camara, pedindo em altas vozes a deposição de Martim 
Francisco e do Brigadeiro Jordão, e a Camara, coacta, 
officiou incontinente ao Governo Provisorio a respeito. 

Ao ler este officio, disse Martim Francisco: «A 
isto, sim, senhores, deveis atteuder, porque é possivel, e 
dizei-lhes que dou-me por demittido. Mas para este des-
fecho, não eram precisas tantas formalidades», accres-
centou o illustre paulista, tomando o cliapéo e retiran-
do-se com um sorriso sarcastico, que teria anniquiládo 
o orgulho dos seus occultos antagonistas, se estes qui-
zessem ou podessem comprehendel-o. 

O brigadeiro Jordão retirou-se também do Governo 
com o seu collega, demittindo-se voluntariamente de 

(1) Nicoláo de Siqueira Queiroz, que era Juiz de Fóra e 
Presidente da Camara. (N. da RJ 


